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ANÁLISE DE MENSAGENS EM “CHAT’S” DOS SERVIÇOS  
DE TELETEXTO DA SIC E TVI  

 
 

1. Nota prévia 
 
O presente relatório inscreve-se num processo de averiguações resultante da entrada 
na Entidade Reguladora para a Comunicação Social – ERC de várias participações 
relativas ao teor de mensagens publicadas em “chats” dos serviços de teletexto da SIC 
e TVI.  
 
Estes serviços foram objecto de duas reuniões promovidas pela ERC, em Dezembro de 
2006, com representantes dos dois operadores televisivos, na sequência das quais 
foram desactivados os canais de conversação do teletexto da SIC e da TVI (cf. Notas à 
Imprensa 16 e 17, de 18 de Dezembro de 2006).  
 
Porém, entre Maio de 2007 e Julho de 2008, os serviços da ERC receberam sete 
participações, as quais denunciam situações passíveis de configurar a prática de 
comportamentos ilícitos, a saber: i) a promoção de práticas sexuais com intenção 
lucrativa (lenocínio); ii) aliciamento a sexo com menores; iii) a venda de 
estupefacientes. 
 
Este é o segundo relatório que a ERC elabora sobre esta temática; o primeiro, com data 
de 09 de Agosto de 2007, foi realizado após a recepção das primeiras participações. 
Concluiu-se então que os serviços de teletexto dos dois operadores em causa 
permitiam “mensagens editadas em várias salas de conversação, cujos utilizadores 
fazem apelo a encontros sexuais (…), muitas vezes com contrapartidas monetárias e 
que possuem contornos semelhantes a actividades de prostituição.”  
 
Alertava-se no mesmo relatório para o facto de que aqueles “convites”, acessíveis a 
todo o tipo de públicos através de um comando de televisão e contendo informação de 
contactos telefónicos, constituem “um perigo real sobretudo para faixas etárias infantis 
e juvenis”. Considerou-se, por fim, ao abrigo do n.º3 do artigo 27.º da Lei n.º 27/2007, 
30 de Julho (Lei da Televisão), que a divulgação daquele tipo de mensagens por parte 
dos operadores televisivos SIC e TVI não deveria ser permitida.     
 
Posto isto, o presente relatório pretende averiguar se entretanto foram introduzidas 
alterações nos serviços de teletexto da SIC e TVI que previnam as situações descritas no 
relatório anterior e identificar se de facto se verificam indícios da utilização destes 
meios de comunicação na prossecução das práticas denunciadas.  
 
Os dados apurados são resultado de um visionamento selectivo das designadas “salas 
de chat”, realizado em vários períodos horários durante os dias 18, 24, 25 e 28 de Julho 
e 13, 14, 15 e 16 de Novembro de 2008. 
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2. Participações 
 

A primeira participação relativa a “chat’s” de teletexto oferecidos por operadores de 
televisão deu entrada na ERC a 23 de Maio do ano transacto, na qual se denunciava 
que esses espaços de conversação estariam a ser utilizados para a compra de 
estupefacientes. No mesmo mês, deram entrada mais duas participações com uma 
denúncia do mesmo teor. 
 
As participações subsequentes vêm acentuar sobretudo o carácter sexual das 
mensagens divulgadas em determinadas salas de conversação, manifestando a sua 
preocupação pelo facto de estarem acessíveis a qualquer hora do dia através da 
televisão e, desta forma, poderem ser facilmente consultadas por crianças ou 
adolescentes.  
 
A circunstância dessas mensagens se encontrarem acessíveis a públicos mais 
vulneráveis não é obviamente desconhecida dos utilizadores desses “chat’s”, que assim 
podem usar este meio de forma a aliciar crianças e adolescentes para práticas nefastas 
em troca de dinheiro ou de ofertas de outra natureza. 
 
Fig. 1 - Participações Relativas a “Chat’s” em Serviços de Teletexto (SIC e TVI) 

Entrada Participante Objecto da Participação 
Entr. n.º2749, 
23/05/07 

Rui Ferreira O participante insurge-se contra a presença de uma mensagem 
em que um utilizador se oferece para adquirir estupefacientes: 
"Acabei de ler um utilizador a pedir droga na página 602 do 
chat  SIC (entre as 20h45 e as 21.00h)" 

Entr. n.º2865, 
29/05/07 

José Ferreira Afirma que viu uma mensagem na pg. 605 do teletexto da SIC 
em que um utilizador da Madeira se propunha comprar haxixe 
ou outra droga 

 Entr. n.º2866, 
de 29/05/07 

Maria dos 
Santos 

"Acabei de ler no chat SIC, sala 602, um user a pedir droga a 
alguém da Madeira… É lastimoso!" 

Entr. n.º4264, 
de 16/07/07 

António José "…assiste-se diariamente [nos chat's da SIC e da TVI] e hoje em 
particular a um apelo desenfreado ao sexo com linguagem 
menos própria. O mais grave é que estamos no período de 
férias dos alunos e muitos deles estão a um simples toque de 
um comando para ter acesso";                                                      
"...ou mudam o horário de funcionamento, autorizando a 
abertura só à noite (...), ou sejam mais incisivos e obriguem a 
moderação a cortar as mensagens que contenham palavras e 
convites de índice sexual, o que se torna complicado quando 
são os próprios moderadores a incentivar ao sexo." 

Entr. n.º4623, 
de3/08/07 

Rui Ferreira "… vejam o que se tem passado no chat da SIC na página 605 
do teletexto, isto porque há muitas ofensas às pessoas e hoje 
não foi excepção"; "a administração tem como trabalho não 
deixar tal acontecer, mas deixa..." 

Entr. n.º4624, 
de 03/08/07 

Maria de Faria Sobre a pág. 605 do teletexto da SIC: "… é de lamentar as 
ofensas (…) pedofilia, é um autêntico descalabro." 

Entr. N.º4043, 
de 04/07/08 

Sofia Vasques 
Morais 

Sobre os serviços de teletexto da SIC (“Fantasia X”)  e TVI 
("Red Light"): "…o que mais me chocou foi aperceber-me de 
que estes sítios são uma porta aberta a pedófilos, traficantes de 
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droga e todo o tipo de prostituição";                                        
"Existem pedófilos a enviarem para estes locais as suas 
mensagens, procurando angariar - e passo a citar - 'meninas 
bem novinhas', ou seja, menores, prometendo-lhes 
gratificações em troca dos seus favores;                                       
"… pedem a crianças, através destas mensagens, que se 
encontrem e passem o dia com eles e isto acontece 
frequentemente 24 horas por dia";                                              
"também aqui existem pessoas que oferecem as mais variadas 
drogas a quem queira comprar"; "...são locais onde, prostitutas 
e prostitutos, publicitando os seus mais diversos serviços, 
utilizam uma linguagem (...) imprópria para uma televisão 
generalista"  

 
 
Em síntese, as preocupações manifestadas nas participações, conforme se demonstra 
no quadro supra, prendem-se não só com o facto de se ver num serviço prestado por 
um operador de televisão generalista mensagens de um teor que os participantes 
consideram “impróprio” e “chocante” a vários níveis, mas também com as 
consequências que poderão advir da utilização daquele meio para a prática de ilícitos 
criminais. 
 
 

3. Descrição das Salas de Conversação 
 
 

a) Serviço de Teletexto da SIC 
 

Organização (pág. 600) 
 
O “Canal de Chat” é disponibilizado na plataforma de teletexto da SIC 24 horas por 
dia. Alimentado através de mensagens escritas enviadas por telemóvel (SMS), com o 
custo de 0,20€, organiza-se, segundo o índice apresentado na pág. 600, em oito salas:  
 

- Amizade (pág. 601); 
- Bilheteira (pág. 602); 
- Blind Date (pág. 603); 
- Red Light (pág. 604); 
- Ideias (pág. 605); 
- Fantasias-XXX (pág. 606); 
- Poesia-Piadas (pág. 608); 
- Gráficos (pág. 609). 

 
O estilo e a vocação de cada uma destas salas encontram-se exemplificados no Anexo I 
– Organização das Salas de “Chat” dos Serviços de Teletexto da SIC e TVI.  
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Regras de utilização (págs. 615-623) 
 
Segundo as regras de utilização do serviço, “só podem participar no chat os 
utilizadores maiores de 18 anos”. Os utilizadores registam-se através de um nickname – 
nome pelo qual se apresentam nas salas de conversação e troca de mensagens –, de que 
se dá conhecimento enviando uma mensagem para um número de telefone. O mesmo 
procedimento é solicitado se o utilizador pretender divulgar o seu número de telefone 
na “sala” onde participa ou na mensagem que envia. O número de telefone tornado 
público deverá coincidir com o número do telefone de onde é enviada a mensagem, 
proibindo-se a divulgação de números de telefone de terceiros.  
 
As mesmas regras determinam a não publicação de mensagens “de conteúdo obsceno, 
ofensivo, pornográfico, racista, pedófilo, xenófobo ou que, de alguma forma, viole a 
constituição portuguesa e a lei”.  
 
Adverte-se ainda que “não são permitidos comportamentos abusivos que impeçam a 
boa utilização do chat por parte dos utilizadores”, sendo que aqueles que não 
respeitarem as regras ou os avisos dos moderadores ficarão “impedidos de utilizar 
temporária ou permanentemente as salas de chat”. 
 
O sistema permite o envio de mensagens privadas – ou seja, dirigidas exclusivamente a 
um utilizador particular –, bastando para o efeito saber o nickname do destinatário.  
 
Estas restrições pressupõem a existência de um responsável pela validação dos 
conteúdos (vulgarmente designado de “moderador”), que controla a publicação das 
mensagens e identifica os comportamentos sistemáticos de desrespeito pelas regras 
enunciadas. Além destes cuidados indica-se como nota final que “os utilizadores são 
legalmente responsáveis pelo conteúdo das mensagens”. 
 

 
Internet 

O serviço de teletexto é disponibilizado no sítio da Internet da SIC, embora com 
exclusão das páginas de conversação. 
 
 

b) Serviço de teletexto da TVI 
 
 

Organização 
 
A TVI disponibiliza no serviço de teletexto salas de conversação alimentadas através 
do envio de SMS pelos respectivos utilizadores, tendo cada um o custo de 0,20€. De 
acordo com o índice apresentado na pág. 600, este serviço organiza-se em três “salas de 
conversação” e três “salas de anúncios”. Todas estão activas durante 24 horas por dia, 
com excepção da sala “Red Light”, a funcionar exclusivamente entre as 23h00 e as 
06h00 (sem moderação).  
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   Salas de conversação: 
- Amigos 24H (pág. 601); 
- Ideias (pág. 602); 
- Graffiti (pág. 603); 
 
Salas de anúncios: 
- Party4All (pág. 604); 
- Arco-Íris (pág. 605); 
- Red Light (das 23h às 06h) (pág. 606); 

 
O estilo das mensagens e a vocação de cada uma destas salas encontram-se 
exemplificados no Anexo I – Organização das Salas de “Chat” dos Serviços de 
Teletexto da SIC e TVI.  
 
 

Regras de utilização (pág. 630): 
 
Os utilizadores deste canal registam-se através de um nickname, de que se dá 
conhecimento enviando uma mensagem para um número de telefone. O número 
utilizado para o efeito fica associado ao nickname.  
 
Ao utilizador poderá ser atribuída uma designação “guest” – procedimento opcional –, 
seguido do número de ordem de entrada. Um sistema automático de validação 
certifica se o número de telefone indicado pelo utilizador coincide com o número 
indicado para partilha nas salas.  
 
O serviço de “chat” do teletexto da TVI também permite o envio de mensagens 
privadas – ou seja, visualizáveis em exclusivo pelo destinatário, sendo suficiente saber 
o nickname deste último.  
 
A utilização do serviço em apreço “pressupõe o conhecimento e aceitação” do 
respectivo regulamento, cujo ponto 5 enuncia a ilicitude da utilização do suporte para 
difundir conteúdos que configurem desrespeito pela lei, nomeadamente, aqueles 
passíveis de serem classificados como violentos, ofensivos, provocativos, racistas, 
xenófobos, que façam a apologia do terrorismo ou da violação dos direitos humanos, 
pedófilos, profanos, obscenos, susceptíveis de lesar o bom nome, a honra, 
consideração, dignidade, imagem, intimidade, reserva da vida privada, crenças, 
ideologias, convicções religiosas ou outros direitos de terceiros. Interditam-se 
igualmente à partida os conteúdos que consistam na promoção ou na informação sobre 
produtos ou serviços que envolvam actividades ilegais.  
 
As salas de conversação e as de anúncio activas durante 24 horas por dia são 
submetidas a edição através de dois mecanismos: um sistema automático que contém 
uma listagem de palavras ou expressões “proscritas” à luz dos critérios que pautam a 
validação dos conteúdos (“blacklist”) e através de pré-visualização e validação das 
mensagens por parte de um “moderador”(“preview” com moderação).  
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O “moderador” tem a prerrogativa de decidir pela não publicação de mensagens se 
“forem consideradas inadequadas”. A moderação ocorre em períodos horários 
específicos - nas salas de conversação, não há moderação entre as 02h00 e as 06h00; nas 
salas de anúncios, incluindo a sala “Red Light”, não há moderação entre as 23h00 e as 
06h00. Os utilizadores são alertados através de mensagem no teletexto quando há 
ausência de moderador.  
 
A sala “Red Light” não tem moderador nas horas em que está activa (23h00 – 06h00), 
estando sujeita apenas à verificação do sistema automático de “blacklist”. A partir das 
23h00 todas as salas de conversação e de anúncios inserem uma advertência da 
“possibilidade de inclusão de conteúdos para adultos”.  
 
A TVI declina qualquer responsabilidade inerente ao desrespeito pelas regras 
enunciadas para a utilização da plataforma, nos seguintes termos: 
 
“Só o utilizador será responsável pelo conteúdo das mensagens por si enviadas no âmbito deste 
serviço, assumindo inteira responsabilidade por perdas e danos perante a TVI, bem como 
assumirá directamente a responsabilidade por coimas e/ou de outro tipo de responsabilidade que 
à TVI venha a ser exigida, em virtude do uso indevido dos serviços pelo utilizador” 
 
Esclarece-se ainda, entre outros aspectos, que “os dados de identificação pessoal 
obtidos poderão ser disponibilizados para o apuramento de responsabilidade civil e 
criminal, mediante solicitação da autoridade judiciária competente”.  
 

Internet 
 
O serviço de teletexto não se encontra disponível no sítio da Internet da TVI. 
 
 
 

4. Análise 
 
Apesar de registarem ligeiras diferenças sobretudo ao nível da sua organização, no que 
respeita à matéria em apreço, as salas de “chat’s” dos serviços de teletexto da SIC e TVI 
seguem um padrão de mensagens comum, razão pela qual a sua análise é apresentada 
em conjunto. 
 

a) Formato das mensagens 
 

Em ambos os casos a apresentação das mensagens nas páginas obedece a uma 
formatação própria.  
 
No serviço de teletexto da SIC, em título indica-se o nickname do utilizador, a hora em 
que a mensagem dá entrada e, quando tal foi solicitado pelo utilizador, o seu número 
de telefone.  
 
Exemplo formato “chat” Teletexto SIC  
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No serviço de teletexto da TVI, o formato é muito semelhante, assinalando-se apenas a 
diferença de que o número de telefone dos utilizadores tem de ser indicado por estes 
no corpo da mensagem e não aparece com o mesmo destaque que o nickname do 
utilizador, como sucede no serviço de teletexto da SIC. 
 
 
Exemplo formato “chat” Teletexto TVI 
 

  
 

O sistema de teletexto apenas permite o visionamento das mensagens presentes no ecrã 
de televisão, não sendo possível recuperar o seu histórico.  
 
Tanto no serviço de teletexto da SIC como no da TVI há mensagens que são reenviadas 
pelo moderador para salas diferentes ou cujo envio é repetido pelos utilizadores ao 
longo do dia.  
 
Em síntese, relativamente ao tipo de informações disponibilizadas nas mensagens não 
se registam diferenças significativas entre os dois serviços de teletexto, assinalando-se 
apenas a forma distinta de publicação dos números de telefone dos utilizadores. 
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b) Promoção de práticas sexuais 
 
A grande maioria das mensagens publicadas nos “chat’s” dos dois serviços de teletexto 
incide sobre aspectos de sexualidade tendo em vista o encontro sexual – por telefone, 
internet ou presencial – ou a troca de conteúdos de natureza sexual, nomeadamente 
fotografias e vídeos. 
 
No serviço de teletexto da SIC, não se verificam diferenças assinaláveis no conteúdo 
das mensagens nas várias salas de anúncios. Seja qual for o canal que se seleccione, as 
mensagens incidem essencialmente sobre aspectos da sexualidade. Atente-se, por 
exemplo, no conteúdo de duas mensagens, uma retirada do canal “Amizade”, outra do 
canal “Bilheteira”: 
 
- “Oi sou um jovem de 16 anos queria trocar fotos com ninax de qualquer idade mostro tudo 
beijos para todas por favor respondem [sic]” 
 
    Teletexto SIC, Canal “Amizade”, SMS enviado às 11:20h,  

18 de Julho de 2008 
 
- “Hoje estou disponível para mulheres de qualquer idade para fazerem o que quiserem – sou 
Homem 30 M. Sul. Sigilo” 
 
    Teletexto SIC, Canal “Bilheteira, SMS enviado às 11:25h, 

 18 de Julho de 2008 
 
 
As mensagens que contêm apelos sexuais estão presentes nas diferentes salas do 
teletexto da SIC, integrando o conteúdo de canais com designações tão insuspeitas 
como as dos assinalados supra, não sendo portanto um exclusivo de canais que ganham 
designações porventura mais rapidamente associáveis a conteúdos de cariz sexual.  
 
É, contudo, nas salas de anúncios “Blind Date”, “Red Light” e “Fantasias XXX” que os 
conteúdos de apelo sexual explícito ganham maior proeminência e intensidade, como 
se pode inferir dos exemplos infra:   
 
- “algum passivo em vila do conde e povoa de Varzim que queira mamar e levar com 18cm…” 
 
    Teletexto SIC, Canal “Blind Date”, SMS enviado às 11h26,  

18 de Julho de 2008 
 
- “36a moreno cheio tesão alguma f quente se vem toda comigo ou casal fone.” 
 
    Teletexto SIC, Canal “Red Light”, SMS enviado às 11h22, 

 18 de Julho de 2008 
 
- “Sou h de 30 fiz vídeo a sair o leitinho alguma fofa k ver so mulher da tk k eu ligo.” 
 
    Teletexto SIC, Canal “Fantasias-XXX”, SMS enviado às11h34,  
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18 de Julho de 2008  
- “apeteceme lamber 1 ratinh. Alguma gata d zona de torres novas ker? Sou h 25 a MAX 
SIGILO!” 
 

Teletexto SIC, Canal “Red Light”, SMS enviado às 11h00, 13 
de Novembro de 2008 

 
 
- “SOU PASSIVO DA AMADORA. GOSTO MADUROS. QUERO PQRA HOJE NOITE 
UM QUE SEJA FODILHAO E QUE DEITE BASTANTU LEITE” 
 

Teletexto SIC, Canal “Blind Date”, SMS enviado cerca 11h36, 
14 de Novembro 2008 

 
- “Vou estar e estou na zona de coiebra em trabalho. Precisa te alguém que me tirasse o leite. É 
f!zer lo de qualquer maneira até pode ser punheta. É fazer e xau” 
 

Teletexto SIC, Canal Fantasias-XXX, SMS enviado 23h16, 16 
de Novembro 2008 

 
 
O panorama é idêntico quando se passa à observação das salas de “chat” da TVI. Neste 
serviço de teletexto, verifica-se que as mensagens de cariz sexual são menos frequentes 
nas designadas “salas de conversação” – “Amigos 24h”, “Ideias” e “Graffiti” –, 
enquanto nas designadas “salas de anúncios” são predominantes. 
 
De facto, nas salas “Party4All”, “Arco-Íris” e “Red Light”, os apelos à prática de actos 
sexuais encontram-se presentes na grande maioria das mensagens publicadas. Veja-se, 
a título de ilustração, os seguintes exemplos: 
 
- “jovem empresário recompensa muito bem mulher sem tabus no sexo oral para encontro…” 
 

Teletexto TVI, sala “Party4All”, SMS enviado às 17h45,  
24 de Julho de 2008 

 
- “algum activo ate 35 anos a fim  de curtir agora na zona da Parede – Cascais?” 
 

Teletexto TVI, sala “Arco-Íris”, SMS enviado às 12h44,  
18 de Julho de 2008 

 
- “Sou f mamalhuda keria fone por carga de 5»? Não engano [n.º de telefone] sou de Viseu para 
combinar xmx.” 

 
Teletexto TVI, sala “Party4All”, SMS enviado 15h10,  
28 de Julho 2008 

  
 
- “Alguma nina quer mamar um big pau agora? Gaia ou pmrto [n.º de telefone].” 
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Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 15h38, 13 de 
Novembro 2008 

 
- “mando vídeos da minha mulher a kem me mandar fotos d langeri feminina [n.º de telefone].” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 15h41, 13 de 
Novembro 2008 

 
- “um negro com um enorme bastao ta a enrabar uma nininha branca k grita mt é o video k 
ouvir ou ver 3g sou maxo [n.º de telefone] (…)” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 11h00, 14 de 
Novembro 2008 

 
- “algum macho no porto gostaria de ver a propria esposa ser montada por outro [n.º de 
telefone]” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 16h25, 14 de 
Novembro 2008 
 

Em síntese, a grande maioria das mensagens presentes nos “chat’s” dos serviços de 
teletexto da SIC e da TVI assume um cariz sexual explícito, na medida em que é 
ostensiva e explícita a descrição de órgãos genitais e de práticas sexuais.  
 
 

c) Promoção de serviços de índole sexual 
 

Associado ao pendor sexual explícito dessas mensagens, o aliciamento a práticas de 
prostituição é também muito frequente, o que transforma os canais de “chat” dos 
serviços de teletexto da SIC e da TVI em plataformas privilegiadas para estimular a 
troca de serviços sexuais:  
 
- “h28a casado de Setúbal procura casada ou solteira para teclar ou algo mais dou ajuda 60 
ereos. Manda msg Optimus e tag.” 
 

Teletexto SIC, Canal “Red Light”SMS enviado 11:27h, 18 de 
Julho 2008 

 
 
- “Gosto de fazer mmadas. Procuro rapazes jovens Machos activos Vila Real de Sto. António 
Tavira Monte Gordo sou rapaz discreto dou te 50 EUROS.” 
 

Teletexto SIC, Canal “Blind Data” SMS enviado 19:16h, 18 de 
Julho 2008 

  
- “*** SE ES F ESTUDANTE E ESTAS A ESTUDAR EM LEIRIA ALCOBACA CALDAS 
RIO MAIOR SANTAREM POSSO AJUDAR TE AST SERIO” 
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Teletexto SIC, Canal “Red Light”, SMS enviado 11h03, 13 de 
Novembro 2008 

 
- “H33a nunca paguei para ter sexo e gostava, Coimbra Mealhada Penacova Mortagua, sigilo s 
sms” 
 

Teletexto SIC, Canal “Fantasias-XXX”, SMS enviado 23h12, 
16 de Novembro 2008 

 
- “Faço te uma massagem por pequena ajuda em Valongo. Tenho 29 anos, visto langerk 
femenino, ligas, fio dental e peruca. Boa boca [n.º de telefone].” 
 

Teletexto TVI, Sala “Party4All”, SMS enviado 16h24, 28 de 
Julho de 2008 

 
- “jovem empresário recompensa muito bem mulher sem tabus no sexo oral para encontro. 
Grande Porto de preferência…” 
 

Teletexto TVI, Sala “Party4All”, SMS enviado 17h45, 24 de 
Julho 2008 

 
- “oi dou 40 rosas a nina atrevida ximpatika p agora [n.º de telefone].” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 13h13, 13 de 
Novembro 2008 

 
- “dou recompenca a nina k tenha seios riginhox xo p ver. Ass serio. Norte [n.º de telefone]” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 14h41, 13 de 
Novembro 2008 

  
- “[n.º de telefone] pago 150 euros a menina ou senhor para tar 1ohora tanho estravaganxa.” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado cerca das 16h09, 
13 de Novembro 2008 
 

As salas de “chat” dos serviços de teletexto dos dois operadores, como demonstram os 
exemplos acima, são utilizados tanto para a oferta como para a aquisição de serviços 
sexuais. As trocas pecuniárias processam-se habitualmente em dinheiro, ou, como se 
depreende, através de recarregamentos de telemóveis.    
 
Verifica-se, por vezes, que as mesmas mensagens são publicadas em diferentes 
horários e dias, sugerindo assim a utilização destes espaços para a promoção de uma 
oferta sistemática de serviços sexuais, o que indicia que estes meios de comunicação 
podem tornar-se eficazes não só na promoção desse tipo de práticas, mas também na 
angariação de novos elementos por parte de organizações dedicadas à prostituição. 
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d) Aliciamento a sexo com menores 
 
A idade constitui uma das informações recorrentes nas mensagens dos “chat’s” em 
análise, aparecendo tanto a título de identificação pessoal dos utilizadores, como 
enquanto forma de especificação do parceiro sexual que se procura. A referência à 
idade surge por vezes de modo a que os menores de idade se enquadrem no leque de 
destinatários. 
 
Exemplos: 
 
- “PROCURO MENINAS, MULHERES SOU H. Estou no priv beij.” 
 
     Teletexto SIC, canal “Amizade”, SMS enviado 15h36,  

18 de Julho 2008 
 
- “dou 20 eros a nina em penafiel da toq eu ligo ou arredores.” 
 

Teletexto SIC, canal “Bilheteira”, SMS enviado 15h35, 
18 de Julho 2008 

 
- “Sou NINO. Alguma Menininha Novinha, Manda Foto pa Trokarmx Agora.” 
  

Teletexto SIC, Canal “Amizade”, SMS enviado 11h26, 
13 de Novembro 2008 

 
- “algum nino para sessentao bater uma Corroios ***” 
 

Teletexto SIC, Canal “Blind Date”, SMS enviado 
10h58, 13 de Novembro 2008 

 
- “joao 18a … kero ninax d todx ax idadx pra amixade ou algo maix Gxto de wexo.” 
 

Teletexto SIC, Canal “Blind date”, SMS enviado 
19h32, 14 de Novembro 2008 

 
- “alguma femea jovem quer falar kom um kota? [nº de telefone]” 
      

Teletexto TVI, sala “Party4All”, SMS enviado 21h25, 
28 de Julho 2008  

 
- “h adoro lamber ninas dou recompensa [nº de telefone]” 
 

Teletexto TVI, sala “Party4All”, SMS enviado 21h25, 
28 de Julho 2008 

 
- “Em Lisboa senhor 60 e tão da 100 euros para estar com nina so SMS [n.º de telefone]” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 15h55, 13 
de Novembro 2008 
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- “Troco vídeos de chavalinhas com as caras e corpos. So respondo vídeos de chavalinhas! So 
mando depois de receber. Extravaganza ou extreme. [n.º de telefone].” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 16h22, 13 
de Novembro 2008 
 

- “Alguma menina em Loures ou arredores ker ganhar euros? Kualker idade… [n.º de telefone] 
Max sigilo” 
 

Teletexto TVI, Sala Party4All, SMS enviado 11h01, 14 
de Novembro 2008 

 
- “ALGUMA RAPARIGA ATE 20a QUER DEIXAR FAZER AMOR? TAMBEM PODE 
SER DUAS AMIGAS JUNTAS. DOUT GUITO NOTA EUR. PODER SER MAGRA OU 
MUITO MUITO GORDA. MAIA. [N.º de telefone]. RUI” 
 

Teletexto TVI, Sala Redlight, SMS enviado 23h24, 16 
de Novembro 2008 (Também na Sala Redlight) 

 
- “maduro quer fone com rapaz novo e submisso [n.º de telefone] so ate dezanove”  
 

Teletexto TVI, Sala Arco-Íris, SMS enviado 23h27, 16 
de Novembro 2008 

 
  
Surgem também casos em que o aliciamento a menores para práticas sexuais é feito de 
modo explícito, permitindo associar o teor dessas mensagens a comportamentos de 
abuso sexual de menores.  
 
Na pesquisa realizada foram identificados três casos – dois no serviço de teletexto da 
SIC, outro no da TVI – que indicavam de forma clara o incitamento a práticas sexuais 
com menores e a angariação de crianças para práticas de pedofilia.  
 
 
Exemplos: 
 

 
- “To no mercado Santiago de Aveiro. Alguma nina até 18a ker ganhar euros? Rpd. 
Bjx.” 

 
Teletexto SIC, canal “Amizade”, SMS enviado 18h49,  
25 de Julho de 2008  

 
- “ola alguma miuda dos 10ans aos 16ª pa teclar e trocar fotos k rapaz mais velhos ou 
alguem k tenha e keira trokar.” 
 

Teletexto SIC, canal “Fantasias-XXX”, SMS enviado 
19h14, 18 de Julho 2008 
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- “alguem ker trazer enteada irma filha prima sobrinha pa brikar um pouko pago mt 
bem dou total sigilo zona de gaia e arredores [n.º de telefone]” 

 
Teletexto TVI, Sala “Party4All”, SMS enviado 17h42, 
24 de Julho de 2008 

 
Nos três casos identificados supra, apenas no segundo (no serviço de teletexto da SIC) 
houve a intervenção do moderador. Esta ocorreu pelo menos seis minutos depois da 
publicação da mensagem, com o anúncio de que “o utilizador lobosolitár foi banido 
desta sala por 1 dia.”  
 
Poucos minutos depois ocorreu uma segunda intervenção do “admin[istrador]”, a 
sublinhar que “As mensagens que incitarem a práticas sexuais com menores são 
proibidas e os utilizadores que as enviarem serão identificados.” 
 

 
 
No terceiro caso referido supra, em que o aliciamento a práticas sexuais com menores 
se afigura evidente, não se assistiu a qualquer intervenção por parte dos responsáveis 
pela moderação destas salas no serviço de teletexto da TVI.  
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d) Moderação 
 
Apesar de as regras de funcionamento dos “chat’s” referirem que a sua utilização é 
vedada a menores de 18 anos de idade e proibirem explicitamente a publicação de 
mensagens com conteúdos obscenos, ofensivos, pornográficos, racistas, pedófilos, a 
realidade é que estas proibições assumem pouco significado na gestão quotidiana 
destes espaços públicos. 
 
Os mecanismos de moderação, seja o sistema automático de “blacklist”, seja por via de 
um moderador, revelam-se pouco eficazes, deixando passar com grande frequência 
mensagens com um teor passível de ser considerado “osbceno”, “ofensivo”, ou 
“pornográfico”, além de ser igualmente comum encontrar-se o aliciamento à 
prostituição e ao abuso sexual de menores. 
 
Atente-se, por exemplo, no caso do teletexto da TVI, que dispõe de mecanismos de 
filtragem através dos processos de “blacklist” e “preview”, mas que não conseguiu 
barrar a publicação de uma mensagem em que um utilizador pede a meio da tarde que 
lhe levem menores para “brinkar” em troca de uma boa compensação monetária, como 
exemplificado supra.  
 
O sistema automático de “blacklist”, que actua através de uma listagem de palavras e 
expressões pré-definidas, é também facilmente contornado pelos utilizadores, bastando 
alguma criatividade semântica, ou escrevendo simplesmente a “palavra proscrita” com 
pontos a intercalar cada letra. 
 
A moderação feita por um administrador ou moderador, tal como se pode inferir dos 
exemplos supra, não só é pouco interventiva à luz das regras estabelecidas, como 
também é pouco eficaz, actuando depois de um determinado conteúdo sensível se 
manter acessível durante vários minutos no ecrã.  
  
São escassos os exemplos em que é visível a intervenção prévia do sistema de 
moderação. Veja-se, por exemplo, o conteúdo de uma mensagem enviada pelo 
“guest94029”, a 14 de Novembro 2008, às 17h24: 
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Quanto à limitação do acesso a menores de 18 anos, uma vez que se trata de conteúdos 
acessíveis através de serviços de programas em sinal aberto, cuja visualização se 
processa em moldes semelhantes à de outros espaços do teletexto, não existe na 
realidade qualquer hipótese de barrar o acesso de crianças ou adolescentes a esses 
espaços, quer por parte dos operadores de televisão, quer por parte dos educadores. 
 
 
c) Venda de estupefacientes 
 
Na recolha realizada não foram encontradas mensagens que visassem a aquisição ou 
oferta de estupefacientes. 
 
 
5. Considerações finais 
 
Os dados apurados no presente relatório demonstram que os “chat’s” dos serviços de 
teletexto da SIC e da TVI não se encontram desactivados e continuam a publicar 
predominantemente mensagens de teor sexual explícito, ao nelas ser ostensiva a 
descrição de órgãos genitais e de práticas sexuais.  
 
A análise comprova também que estes canais de conversação constituem espaços 
propícios à promoção de prostituição, ao estimularem e facilitarem a troca de serviços 
sexuais. Como sublinhado, a cadência sistemática de algumas mensagens indicia que 
estes meios de comunicação podem tornar-se eficazes não só na promoção da 
prostituição como na angariação de novos elementos por parte de organizações 
dedicadas a estas actividades.  
 
Finalmente, verificou-se por mais do que uma vez a publicação de mensagens de 
aliciamento a práticas sexuais com menores, revelando uma actuação insuficiente e 
ineficaz dos mecanismos de moderação. 
 
Com efeito, os exemplos coligidos na análise demonstram que os mecanismos de 
moderação criados pelos operadores não são suficientemente eficazes para prevenir o 
aparecimento desse tipo de mensagens, as quais violam de forma ostensiva os 
preceitos estabelecidos pelos próprios operadores para a utilização desses espaços.  
 
Não obstante advertência relativamente ao acesso a menores de 18 anos, trata-se de 
conteúdos acessíveis através de serviços de programas em sinal aberto, cuja 
visualização se processa em moldes semelhantes à de outros espaços do teletexto. 
Comprovou-se que não há qualquer hipótese de barrar o acesso de crianças e de 
adolescentes a estes canais de conversação com as características descritas, a não ser em 
sistemas de recepção com funções de bloqueio de canais; solução que inviabiliza não só 
o visionamento do serviço de teletexto, mas também do próprio canal.  
 
Por fim, atendendo a que os serviços de teletexto em apreço se constituem em órgãos 
de comunicação social decorrentes da actividade de dois serviços de programas 
generalistas em sinal aberto, considera-se que aqueles têm de observar os preceitos e as 
obrigações a que estão legalmente vinculados.   
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Considerando que a responsabilidade social dos operadores de meios de comunicação 
electrónica deve ser observada não só nos conteúdos que eles próprios produzem e 
emitem, mas também nos conteúdos de terceiros que por seu intermédio se tornam 
acessíveis aos públicos, os argumentos de que as salas de conversação em causa são 
destinadas a adultos e que os operadores não são responsáveis pelas mensagens 
publicadas afiguram-se manifestamente improcedentes. 
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ANEXO I 

ORGANIZAÇÃO DAS SALAS DE “CHAT” NOS SERVIÇOS  
DE TELETEXTO DA SIC E TVI 

 
1. SIC - Salas de “chat” no serviço de teletexto 

 

• Sala “Amizade” (pág. 601), 11h48, 28 de Julho 2008 

 

• Sala “Bilheteira” (pág. 602), 11h49, 28 de Julho de 2008  
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• Sala “Blind Date” (pág. 603), 11h50, 28 de Julho 2008 

 

 

• Sala “Red Light” (pág. 604), 11h51, 28 de Julho 2008 
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• Sala “Ideias” (pág. 605), 11h55, 28 de Julho 2008 

 

• Sala “Fantasias XXX”, 11h57, 28 de Julho 2008 
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• Sala “Poesia-Piadas” (pág. 608), 11h58, 28 de Julho 2008 

 

 

• Sala “Gráficos SIC”, 11h59, 28 de Julho 2008 
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2. TVI – Salas de “chat” no serviço de teletexto 
 

• Sala “Amigos 24H” (pág. 601), 12h23, 28 de Julho 2008 
 

 

 

• Sala “Ideias” (pág. 602), 12h24, 28 de Julho 2008  
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• Sala “Graffiti” (pág. 603), 12h26, 28 de Julho 2008 

 

 

•  Sala “Party4All”, 12h28, 28 de Julho 2008 
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• Sala “Arco-Íris”, 12h29, 28 de Julho 2008 

 

 

• Sala “Red Light” 
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ANEXO II 

REGULAMENTOS DOS “CHAT’S” NOS SERVIÇOS  
DE TELETEXTO DA SIC E TVI 

 
1. Regulamento de utilização das salas de conversação e anúncios no serviço de 

teletexto da SIC 
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2. Regulamento de utilização das salas de conversação e anúncios no serviço de 
teletexto da TVI 
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ANEXO III 

 

MENSAGENS DOS “CHAT’S DO SERVIÇO DE TELETEXTO DA SIC 
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ANEXO IV 

MENSAGENS DOS “CHAT’S” DO SERVIÇO DE TELETEXTO DA TVI 
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ANEXO V 

MENSAGENS DOS “CHAT’S” DOS SERVIÇOS DE TELETEXTO  
DA SIC E TVI NA “FASE TRANSITÓRIA” 

 
As mensagens que constam do presente anexo foram recolhidas na noite do dia 02 de 

Dezembro do corrente, tendo como objectivo identificar os efeitos práticos das medidas 

entretanto adoptadas pelos operadores de televisão SIC e TVI depois da recepção do 

“Relatório de Visionamento”. 

A recolha de mensagens incidiu sobre as salas de conversação que decorrem no horário 

entre as 22.30h e as 6.00h sem moderação humana, sujeitas apenas à filtragem do 

sistema automático de “blacklist”.  

Identificaram-se em ambos os serviços de teletexto situações idênticas às registadas nas 

anteriores recolhas que constam do presente relatório, conforme se pode verificar nos 

exemplos coligidos infra. 

 

MENSAGENS DE “CHAT’S” DO SERVIÇO DE TELETEXTO DA SIC,  

REGISTADAS A 02 DE DEZEMBRO DE 2008 
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MENSAGENS DE “CHAT’S” DO SERVIÇO DE TELETEXTO DA TVI, REGISTADAS 

A 2 DE DEZEMBRO DE 2008 
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